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Ciências Sociais: contribuições 
para a pesquisa em educação
Zeila de Brito Fabri Demartini*
Resumo
O objetivo deste texto é refletir sobre as contribuições das 
Ciências Sociais para a Educação, as quais se confundem com o 
próprio desenvolvimento dessas ciências no Brasil. Pretende-se 
destacar algumas questões importantes sob o ponto de vista 
da Sociologia. Trata-se de estudo qualitativo, fruto, em grande 
parte, de minhas inserções, como pesquisadora, no campo da 
Educação. Adotou-se abordagem biográfica, recorrendo-se a 
anotações autobiográficas em complementaridade à analise 
de livros, documentos, artigos e pesquisas realizados sob a 
perspectiva sociológica. Os processos educacionais, por se 
constituírem problemas graves na sociedade brasileira, com 
grande parte da população carregando as marcas da ausência 
ou deficiência do atendimento educacional a que teoricamente 
todos teriam direito, configuram-se como objeto de preocu-
pação dos cientistas sociais. Concorda-se com os autores que 
consideram a educação um dos temas “clássicos” da Sociologia. 
A preocupação com a educação de diferentes grupos sociais em 
uma sociedade altamente diferenciada talvez seja a marca mais 
forte que a formação em Ciências Sociais procure imprimir: 
um olhar para a diferenciação social, um olhar perscrutador 
das vivências complexas no campo educacional. Com tal en-
foque, realizaram-se nos últimos anos estudos sobre alguns 
grupos de imigrantes, focalizando a educação escolar e não 
escolar entre eles.
Palavras-chave: Ciências sociais, educação, imigração.
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Social Sciences: contributions to research in 
education
Abstract
The objective of  this paper is to reflect on the contributions 
of  Social Sciences to the field of  Education, which overlap 
with the actual development of  these sciences in Brazil. The 
goal is to highlight some important issues from the point of  
view of  Sociology. This is a qualitative study, resulting largely 
from the author’s experiences as a researcher in the field of  
Education. We adopted a biographical approach, making use of  
autobiographical notes to complement the analysis of  books, 
documents, articles and researches conducted from a sociolo-
gical perspective. Because the educational processes represent 
a serious problem in the Brazilian society – with much of  the 
population carrying the marks of  the absence or deficit of  the 
educational services to which theoretically everyone should be 
entitled – it appears as a main concern of  social scientists. We 
agree with authors who understand education as one of  the 
topics of  “classical” sociology. The concern with the education 
of  different social groups in a highly differentiated society is 
perhaps the strongest trait that the training in Social Sciences 
seeks to establish: a look at social differentiation, a searching 
look of  complex experiences in the educational field. With 
such approach, there have been studies in recent years on some 
groups of  immigrants, focusing on school and non-school 
education between them.
Keywords: Social sciences, education, immigration. 
Ciencias sociales: contribuciones a la 
investigación en educación
Resumen
El objetivo de este trabajo es reflexionar sobre los aportes 
de las ciencias sociales a la educación, que se confunden con 
el desarrollo actual de estas ciencias en Brasil. Su objetivo es 
poner de relieve algunas cuestiones importantes desde el punto 
de vista de la sociología. Se trata de un estudio cualitativo, 
debido, en gran parte, a la participación de la autora como 
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investigadora en el campo de la educación. Hemos adoptado 
un enfoque biográfico, haciendo uso de las notas autobiográ-
ficas para complementar el análisis de libros, documentos, 
artículos e investigaciones realizadas desde una perspectiva 
sociológica. Los procesos educativos, por constituirse en se-
rios problemas en la sociedad brasileña, con gran parte de la 
población llevando las marcas de la ausencia o la deficiencia de 
los servicios educativos a la que teóricamente tendrían derecho, 
aparecen como una preocupación principal de los científicos 
sociales. Estamos de acuerdo con los autores que consideran 
la educación uno de los temas “clásicos” de la Sociología. La 
preocupación por la educación de los diferentes grupos sociales 
en una sociedad altamente diferenciada es quizá la marca más 
fuerte que la formación en Ciencias Sociales busca infundir: 
una mirada a la diferenciación social, una mirada escrutadora 
de experiencias complejas en el campo educativo. Con este 
enfoque, se han realizado estudios en los últimos años con 
algunos grupos de inmigrantes, centrándose en la educación 
escolar y no escolar entre ellos.
Palabras clave: Ciencias sociales, educación, inmigración. 
Introdução
Os processos educacionais, por se constituírem problemas 
graves na sociedade brasileira, com grande parte da população 
carregando as marcas da ausência, ou deficiência, do atendi-
mento educacional a que, teoricamente, todos teriam direito, 
configuram-se, desde muito cedo, como objetos de preocupação 
dos cientistas sociais. Assim, pensar nas contribuições das Ciên-
cias Sociais para a educação é tarefa extensa, pois, parece-nos, 
confundem-se com seu próprio desenvolvimento no Brasil. Ao 
enfrentar esse desafio, não pretendo realizar aqui, uma revisão 
das relações complexas entre estas duas áreas, mas relembrar e 
destacar alguns pontos que julgo importantes sob o ponto de 
vista da sociologia e que são fruto, em grande parte, de minhas 
inserções, como pesquisadora, no campo da educação.
Sociologia e Educação
Concordamos com os autores que consideram a educação 
um dos temas “clássicos” da sociologia, ao lado do trabalho, 
a140 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 15 • n. 26  • 137-165, juL.-dEz. 2012iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
religião, cultura, estrutura de classes e estratificação social, 
ações coletivas, campo e cidade, principalmente (cf. MARTINS, 
2010, p.15).
Algumas análises de cientistas sociais, realizadas em período 
mais recente, problematizaram as relações entre a Sociologia e a 
Educação. Carlos Benedito Martins e Silke Weber, em balanço 
sobre a Sociologia da Educação, observaram, baseados em Cunha 
(1981), que a institucionalização da Sociologia como campo do 
conhecimento científico sobre o social realiza-se no contexto 
marcado pela divulgação do Manifesto dos Pioneiros da Edu-
cação Nova, em 1932, que tratava a educação como problema 
nacional e propunha a ideia do papel equalizador para a escola, 
defendendo uma escola única para todas as crianças e jovens dos 
4 aos 14 anos (cf. MARTINS;WEBER, 2010, p. 131).
Os autores destacaram o desenvolvimento das relações entre 
estas áreas, especialmente a partir da década de 1950, com a atua-
ção do CBPE (Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais), que 
teria como objetivo estimular os cientistas sociais a se interessarem 
pelo estudo de problemas educacionais e apoiar o desenvolvimento 
das próprias Ciências Sociais, ainda consideradas incipientes no 
País (cf. MARTINS; WEBER, 2010, p. 131). Nessa retrospectiva, 
retomaram os estudos sobre a pesquisa em educação, realizados 
por Aparecida Joly Gouveia (docente das Ciências Sociais da 
USP), e que indicavam que, até meados da década de 1960, essas 
pesquisas situavam-se, predominantemente, no campo das Ciên-
cias Sociais, interessadas em aspectos ligados ao desenvolvimento 
econômico e social e às mudanças necessárias à modernização 
do País. As reflexões de Gouveia sobre a pesquisa em educação 
(GOUVEIA, 1985) sempre foram fundamentais para a discussão 
dessas questões. Com a instauração do regime autoritário, na déca-
da de 1970, continuou muito presente a influência da conjuntura 
nos estudos educacionais (cf. MARTINS; WEBER, 2010, p. 132).
O que consideramos importante destacar, das considerações 
de Martins e Weber, é a constatação de que ocorreu um
processo de apropriação paulatina de um campo de conhecimento 
das Ciências Humanas e Sociais, a Sociologia, ou de uma de suas 
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especialidades, a Sociologia da Educação, por profissionais que 
têm expertise de outra área de conhecimento, a da Educação, 
para dar conta dos problemas da educação básica. Tal apropria-
ção pode ser oriunda tanto da falta de interesse pelo campo por 
aqueles que têm formação específica, no caso, os sociólogos da 
educação, como pela compreensão mais clara, por parte daqueles 
que trabalham no campo da Educação, da complexidade envolvida 
na ação educativa, especialmente, naquela que se desenvolve nos 
níveis iniciais de ensino. Tal compreensão levaria a novas delimi-
tações de fronteiras do campo de trabalho e a novos conteúdos 
de formação visando ao domínio do conhecimento abstrato 
específico relativo à Educação, e das formas de intervenção cor-
respondente na sociedade, o que conduziria ao reconhecimento 
de uma estrutura cognitiva específica pela sociedade. (MARTINS; 
WEBER, 2010, p. 134).
Esta é a situação mapeada pelos autores para os dias atu-
ais. Mas não se pode esquecer as vinculações estabelecidas em 
períodos anteriores.
Para quem, como eu, constituiu-se como pesquisadora em 
educação, dentro do campo das Ciências Sociais da USP, é im-
possível não pensar na atuação de alguns sociólogos que tinham 
os problemas educacionais como objeto de reflexão sociológica 
nessa universidade.
Dessa forma, as anotações que farei são, em parte, autobio-
gráficas, opção que assumi para redigir este texto, considerando 
que, desde 1965, quando entrei no curso de Ciências Sociais da 
USP, passei a conviver direta e indiretamente com cientistas so-
ciais preocupados com as questões da educação no Brasil e com 
a literatura sociológica veiculada nas disciplinas, e que também 
orientavam nossas primeiras incursões empíricas. Posso afirmar 
que, embora, não tendo cursado nenhuma disciplina com o título 
de Sociologia da Educação (será que existia no currículo? Não 
me lembro dela), a educação, como objeto de estudo, esteve 
presente. Não podemos nos esquecer de que nossa tradição 
sociológica, naquele momento, era profundamente marcada 
pelas obras de Durkheim e de Marx, em um contexto de fortes 
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discussões sobre o destino político e econômico do País com 
o início da ditadura, mas com o ideário do desenvolvimentis-
mo, o que levava docentes e alunos a contraporem modelos 
de sociedade e de educação. Cursar a universidade era, não só 
frequentar as aulas e realizar atividades escolares, mas também 
participar ativamente de reuniões e movimentos que pudessem 
levar a mudanças na sociedade; dentre eles, os movimentos por 
educação das camadas pobres, de inspiração marxista, geralmente 
adotando o método de Paulo Freire como prática pedagógica, 
em áreas rurais e na metrópole de São Paulo.
É interessante pensar hoje sobre como se somaram, naquele 
período, as leituras de sociólogos que chamavam a atenção para 
a necessária discussão sociológica do campo educacional, com 
as discussões, também sociológicas, que eram empreendidas 
sistematicamente no Movimento de Educação (Move), do qual 
participava o sociólogo Duglas Teixeira Monteiro, nosso “men-
tor” intelectual. Nosso primeiro professor de Sociologia nas 
Ciências Sociais foi Luiz Pereira, que, então, já havia produzido 
seu conhecido estudo sobre o Professor primário, na área metro-
politana (PEREIRA, 1960); outros professores, de Antropologia 
e Sociologia, eram oriundos da rede pública estadual, carregando 
as marcas de sua atuação como educadores de outros níveis de 
ensino para a universidade. 
Havia pesquisas de campo, que realizávamos ao longo do 
ano, em algumas disciplinas, e que, no meu caso, implicaram 
revisão bibliográfica sobre como a educação de determinados 
grupos sociais e determinadas regiões eram abordadas por soci-
ólogos, antropólogos e educadores. Essa revisão precedia nossa 
incursão a campo para realização de entrevistas e observação 
participante, geralmente em áreas rurais do estado de São Paulo.
Alguns autores contribuíam para o levantamento de questões 
para a pesquisa empírica, pois colocavam a educação da popula-
ção como uma das dimensões importantes a serem consideradas 
na análise da realidade social. Retomamos alguns livros que lemos 
nesse período de formação universitária e neles vimos a ênfase 
dada a essa visão globalizante da sociedade e, assim, a importância 
da Sociologia para explicação do campo da educação.
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Fernando de Azevedo, por exemplo, que já tinha atuação 
intensa, antes mesmo da criação da USP, marcou, por meio de 
seus estudos, as discussões sobre as questões educacionais na 
perspectiva sociológica – seus escritos, vários, eram obrigatórios 
aos que se debruçavam sobre nossas mazelas educacionais. Cha-
mamos a atenção para uma de suas obras – Sociologia educacio-
nal: introdução ao estudo dos fenômenos educacionais e de suas 
relações com outros fenômenos sociais (1951) – em que analisa 
diferentes dimensões e sujeitos do campo educacional, tendo em 
vista sua utilização por estudantes, professores e pessoas ligadas 
à educação. Nela, observa:
Em todas as sociedades, desde as primitivas, de forma rudi-
mentar, até às mais complexas sociedades modernas, podemos 
desprender da complexidade dos fatos sociais o fato fundamental 
da educação que, em última análise, se reduz à transmissão pelas 
gerações adultas às gerações jovens dos modos de vida e tipos 
ou padrões de culturas que caracterizam cada grupo humano. 
A extrema diversidade de formas que podem revestir esse fato 
fundamental, e das instituições que se organizam no interior de 
cada sociedade, variáveis com a sua estrutura e propostas a essa 
função de formar o homem de certo tempo e lugar determinado, 
revela não só a constância do fenômeno sociológico da educação 
que, em essência, quanto à sua natureza, se repete identicamente 
no tempo e no espaço, e é, portanto, essencial às sociedades 
humanas, mas também a estreita dependência das suas formas 
e instituições educativas em relação aos sistemas sociais gerais. 
(AZEVEDO, 1951, p. 22).
Evidenciando a importância da educação, o autor destaca 
a Sociologia para sua compreensão:
Assim, pois, a sociologia, como se vê, é uma das vias de acesso 
por onde se pode abordar o estudo científico da educação, como 
fato ou conjunto de fatos suscetíveis de observação, como sejam 
“o conteúdo da civilização” que a educação transmite (ideias, 
sentimentos coletivos, tradições, hábitos e técnica), as formas 
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diversas que reveste (instituições escolares) sob a pressão da 
estrutura social, e a aparelhagem ou instrumento próprio (livro, 
material, etc.) de que se serve para transmiti-la. A educação – 
fenômeno social que se produz em todos os grupos – é tratada 
cientificamente como uma realidade objetiva e serve de matéria 
a esse conjunto de análises e de pesquisas, que constituem a 
“sociologia educacional”. (AZEVEDO, 1951, p. 28).
Outro autor, que recebia muita atenção nesse período, 
em que a preocupação com o desenvolvimento do país se 
impunha, era Karl Mannheim, cujas reflexões veiculavam a 
educação como técnica para modificação da realidade social, 
entendendo-a de modo amplo:
A educação, tal e qual ocorre nas escolas ou outras instituições, é 
sobretudo um assunto social. É um processo dinâmico, baseado 
na plasticidade da natureza humana e que colima a seleção de 
experiências sociais e pessoas para apresentação concentrada. 
Quando nos referimos ao estudo da educação tendemos a pensar 
que ele deveria ocupar-se apenas das técnicas da sala de aulas, 
mas não é assim. A sala de aulas e os assuntos nela ensinados 
são, é claro, vitalmente importantes, mas, além disso, também 
nos interessa a aprendizagem, tal como a compreende cada um 
de nós, e todas as influências educacionais que participam da 
formação do meio a que cada pessoa reage. (MANNHEIM; 
STUART, 1969, p. 32-33).
Os autores eram lidos, discutidos e criticados à luz das 
teorias sociológicas então vigentes, mas também das propos-
tas e perspectivas políticas. Nessa direção, não podemos nos 
esquecer dos estudos de Florestan Fernandes, que mais tarde 
foram fundamentais para a definição de políticas educacionais. 
Para nós, preocupados com a presença de muitos grupos de 
imigrantes em São Paulo, o estudo realizado por Florestan 
sobre as Trocinhas do Bom Retiro é um marco no estudo dos 
processos de socialização das crianças no contexto paulistano e 
nos estudos sobre a infância. Também algumas partes do livro 
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Fundamentos empíricos da explicação sociológica (1967) foram 
apresentadas como palestras, proferidas para professores de 
sociologia das escolas normais oficiais em 1954, evidenciando 
como estava presente a preocupação com a observação da 
realidade sob o olhar sociológico (pautando-se nos modelos 
teóricos de Marx, Weber e Durkheim) no processo de formação 
de educadores.
O livro organizado por Luiz Pereira e Marialice M. Foracchi 
– Educação e sociedade (1978), com primeira edição em 1963, 
reiterava as preocupações das Ciências Sociais com os problemas 
educacionais. Constituído por várias partes, abordando dimen-
sões importantes da educação (a educação como processo social, 
o estudo sociológico da escola, educação e desenvolvimento) 
com textos de autores nacionais e estrangeiros, tratava já na 
Parte I do tema: “A educação como objeto de estudo”:
A organização desta antologia foi norteada por diretrizes didáticas 
e científicas que acreditamos necessário esclarecer. Impunha-se a 
elaboração de um volume de textos que, por suas qualidades de 
clareza e profundidade na abordagem de temas educacionais, pu-
dessem ser utilizados tanto pelos professores quanto pelos estu-
dantes de sociologia da educação. É conhecido e freqüentemente 
mencionado o fato de que as dificuldades imediatas encontradas 
por uns e outros no ensino e na aprendizagem desta disciplina 
estão relacionadas, preliminarmente, à bibliografia disponível. Os 
manuais e coletâneas de língua inglesa, por exemplo, geralmente 
amplos quanto aos aspectos abordados e com freqüência claros 
quanto às posições teóricas dos autores (aqui não discutidas), 
são, por vários motivos, inacessíveis ao leitor brasileiro. Os ma-
nuais brasileiros, por sua vez, numerosos mas desiguais quanto 
ao nível e à atualização, já não suprem as exigências indispen-
sáveis à formação do cientista e do pesquisador em educação 
[…] Demais, nestes últimos não se discutem, com a penetração 
ou com a ênfase necessárias, aspectos concretos do problema 
educacional. Presos a orientações ortodoxas e tradicionais, que 
fazem da educação mais uma perspectiva de análise do que um 
objeto de investigação, esses manuais não cuidam suficientemente 
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da dimensão brasileira da questão educativa, focalizando, de pre-
ferência, aspectos sistemáticos muitos gerais. Não se pode, con-
tudo, menosprezar sua influência formativa que, no passado, foi 
considerável, notadamente num país onde os especialistas eram 
improvisados. Como contribuição positiva, cumpriria ressaltar, 
sobretudo, o cunho de seriedade que, com base nas posições 
defendidas nesses trabalhos, se procurou dar à formação científica 
do educador. (PEREIRA; FORACCHI, 1978, p. IX).
As questões educacionais continuaram sendo objeto de 
estudo de sociólogos nas décadas seguintes. Em alguns centros 
de pesquisa da USP, como o Centro de Estudos Rurais e Urba-
nos (Ceru), eles se reuniam em grupos de estudo, nas décadas 
seguintes, para tratar dessas questões. Também é preciso lem-
brar que, em 1982, o Grupo de Trabalho Educação e Sociedade 
constituiu-se na Associação Nacional de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais (Anpocs), sob a coordenação de Aparecida Joly 
Gouveia, já agregando cientistas sociais de diferentes regiões 
do País. Alguns temas preocupavam os pesquisadores naquele 
período (décadas de 1970 e 1980): educação e trabalho; trabalho 
infantil; a questão do menor; política e administração da educa-
ção; instituições escolares; universidades e suas transformações; 
educação e estruturas de poder; entre outros.
É interessante observar, como já constataram outros auto-
res, que alguns temas/problemas educacionais são continuamente 
tratados pelos cientistas sociais. Em livro que resumiu trabalhos 
produzidos a partir de resultados de pesquisas que operavam 
com conceitos, categorias, teorias e instrumentos teórico-
-metodológicos das Ciências Sociais, segundo as organizadoras 
Lea Pinheiro Paixão e Nadir Zago (2007), os autores tratam 
da educação, abordando os seguintes problemas da sociedade 
brasileira contemporânea: juventude, escolaridade e camadas 
populares; escolarização e as novas desigualdades; socialização 
na escola; relações entre escolarização e gênero; alfabetização; 
laicidade e educação escolar no Brasil; interfaces entre a História 
e a Sociologia da Educação. Mas as autoras concluem:
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Alguns desses problemas mobilizaram várias gerações de es-
tudiosos no campo das Ciências Sociais e da Educação e vêm 
ocupando lugar importante na produção acadêmica. Entretanto 
sua formulação no contexto atual não se faz da mesma forma e 
nem mantém necessariamente os mesmo significados (PAIXÃO; 
ZAGO, 2007, p. 7).
A leitura dos vários textos indica a incorporação da con-
tribuição de teóricos mais recentes (como Bourdieu) na aborda-
gem de problemas na educação e uma perspectiva aberta para 
a utilização de dados quantitativos e qualitativos na produção 
do conhecimento sobre educação “privilegiando o olhar das 
Ciências Sociais”, “fugindo de catalogações simplificadoras” (cf. 
PAIXÃO; ZAGO, 2007).
A reflexão, pautada nas experiências de formação no curso 
de Ciências Sociais, nos livros utilizados, nas aulas e pesquisas 
realizadas, permite, assim, afirmar a preocupação com a educa-
ção como objeto de estudo, concordando com as observações 
realizadas por Silke Weber sobre a sociologia da educação no 
Brasil, em congresso de 2008, mas que permanecem atuais: 
Uma primeira observação que merece ser feita é que o panora-
ma aqui apresentado parece não dar substrato à idéia de que a 
educação é pouco valorizada como objeto de pesquisa, confor-
me avaliava Cunha, em 1991. Não somente novos temas foram 
introduzidos no acervo de conhecimento disponível, segundo 
novas abordagens, nas quais parece prevalecer a interlocução 
com a produção francesa – Foucault, Bourdieu, Derouet, Sirota, 
Duru-Bellat, Van Zanten, Lahire, entre outros, mas também temas 
recorrentes tiveram a sua abordagem diversificada e complexifica-
da. A associação entre pesquisa quantitativa e pesquisa qualitativa 
tem sido cada vez mais freqüente, bem como a inter-relação 
macro-micro no tratamento dos problemas selecionados para 
estudo, tem sido promissora, contribuindo para a consideração 
de novos objetos e a abertura de novos campos de pesquisa. 
(WEBER, 2008, p. 12).
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As marcas da formação em Ciências Sociais 
em uma trajetória de pesquisa
A preocupação com a educação de diferentes grupos sociais 
em uma sociedade altamente diferenciada foi, talvez, a marca mais 
forte que a formação em Ciências Sociais nos imprimiu: um olhar 
para a diferenciação social em suas diferentes formas, um olhar 
perscrutador das vivências complexas no campo educacional.
Uma discussão sobre questões educacionais com uma 
aluna, nas disciplinas e nas pesquisas de campo, levou-me à 
problematizá-las sob a ótica das Ciências Sociais. Assim, realizei 
pesquisa sobre a temática depois de concluída a graduação, e 
logo comecei a desenvolver o estudo que se tornou meu douto-
rado em Ciências Humanas – Sociologia, sobre as relações entre 
as populações rurais e a educação no Estado de São Paulo, sob 
uma abordagem histórico-sociológica (cf. DEMARTINI, 1979).
Como não é possível resumir aqui os vários aspectos que 
procuramos estudar com tais enfoques, apresentamos algumas 
reflexões que realizamos nos últimos anos a partir dos estudos 
sobre alguns grupos por nós pesquisados, focalizando a educa-
ção entre eles.
Um aspecto que sempre mereceu nossa atenção, fruto da 
formação recebida, foi o processo de produção do conhecimen-
to. Como já observamos inúmeras vezes, o processo de pesquisa 
é sempre muito complexo, envolvendo descobertas e impasses 
que devem ser analisados, isto é, colocando os pesquisadores 
sempre em situação de incertezas, mais do que em condições de 
traçar caminhos previamente definidos. Esta postura, aberta aos 
questionamentos, ao longo da investigação, tem nos permitido 
chegar a resultados mais fecundos e a discussões mais ricas, do 
ponto de vista teórico-metodológico, na abordagem histórico-
-sociológica de questões educacionais.
Tentar apreender, numa abordagem sócio-histórica, ou 
histórico-sociológica, modos de vida passados e representações 
sobre vivências de grupos sobre os quais ainda muito pouco se 
pesquisou exige cautelas e atenções redobradas durante todo o 
processo. É preciso mantermo-nos “atentos” durante todo o 
processo de pesquisa, concordando com o exercício que José 
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Vicente Tavares Santos (1991) (baseado em Bachelard) chama de 
“vigilância epistemológica em seus três graus”. Esta é a prática 
de pesquisa que tentamos desenvolver: de um lado, ficarmos 
atentos ao rigor dos conceitos teóricos e à procura de respostas 
para a problemática formulada, mas, de outro, estarmos “livres” 
para podermos captar as tramas da realidade investigada. Esta 
postura implica uma discussão sistemática e contínua ao longo 
de toda a pesquisa, com a reformulação da problemática e a 
incorporação de novos sujeitos.
A produção do conhecimento científico e a prática de pes-
quisa demandam do pesquisador uma formação que lhe permita 
buscar a complexidade do real, mesmo considerando as dúvidas, 
incertezas e erros que este trabalho científico coloca em seu 
percurso (cf. MORIN, 1994); do sociólogo elas demandam uma 
formação teórica que permita transformar a realidade em pro-
blema sociológico, e um conhecimento de técnicas de pesquisa 
que permita realizar opções, conforme a problemática abordada 
(cf. FERNANDES, 1967); e demandam uma sensibilidade no 
exercício desta atividade, para que possa apreender as diferentes 
maneiras como se estabelecem as relações entre as pessoas e os 
diferentes significados que os sujeitos lhes atribuem (BASTIDE, 
1983, p. 83).
Nossa formação em Ciências Sociais e nossa prática de 
pesquisa incorporaram, desde o início, a discussão diacrônica 
para a explicação dos fatos sociais, mas sem perder de vista as 
especificidades do olhar sociológico, como bem nos orientava 
Maria Isaura Pereira de Queiroz, também professora do Curso 
de Ciências Sociais da USP. Ao comparar a Sociologia com a 
História, ela observava:
A sociologia, de origem recente, logo alcançou uma definição 
que se mantém em suas características principais: a explicação 
do social pelo social, a preocupação com a práxis, a exigência da 
observação metódica e, tanto quanto possível, da verificação. A 
pesquisa sociológica, por sua vez, requer primeiramente a propo-
sição clara de uma pergunta feita à realidade – de um problema, 
portanto – cuja solução é buscada nos componentes desta última; 
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desvenda-se o tipo de relações que determinadas partes mantêm 
com outras, chegando-se a uma percepção clara e explícita de 
sua razão de ser ou então desvendando-se os motivos ocultos de 
sua existência; a partir das conclusões devidamente verificadas, 
será possível conceber algo relativamente à práxis. Estes são os 
aspectos fundamentais do que significa em Sociologia pesquisar; 
a pesquisa não procura desvendar algo pelo desejo de resolver 
um problema, pela ânsia de conhecer, e sim para dar a alguém 
meios que acredita serão indispensáveis no remanejamento da 
realidade social.
Esta primeira exigência dá lugar a uma outra, a de que o problema 
deve ser inquirido em todas as suas possibilidades, pois pode conter 
sentidos diversos que a análise deve desvendar, circunscrevendo 
com clareza a questão principal; este delineamento é efetuado com 
a utilização de conceitos, isto é, representações gerais e abstratas 
que, aplicadas aos dados brutos, permitirão alinhar o material 
numa nova ordem, afastando-se da ordem natural com que aparece 
antes deste trabalho e aos olhos dos leigos. A Sociologia, desde 
seu início, vem demarcando os conceitos que lhe são úteis, pois 
a análise só se aprofunda com o distanciamento entre a realidade 
bruta e a realidade construída por meio deles, podendo a pesquisa 
se deter na profundidade que escolher. […] A História pretende 
retratar a realidade da maneira a mais fiel; a Sociologia, a partir 
dos dados, reconstrói a realidade sob uma forma simplificada, o 
modelo, que não é mais igual à realidade, mas que deve lhe ser o 
mais fiel possível. (QUEIROZ, 1994, p. 112-115).
As diferenças acima, como também Ferrarotti nos aponta, 
tem, entretanto, sido objeto de diálogos entre as duas áreas. As 
aproximações têm-se pautado, não só no debate mais amplo 
sobre como efetivamente poderiam as duas contribuir para 
uma ampliação do conhecimento científico sobre as vivências 
do homem em sociedade, mas, também, em discussões sobre as 
contribuições dos referenciais teóricos e as diversificadas práticas 
de pesquisa que têm sido utilizadas em cada área.
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Com tais orientações, e pesquisando, desde a graduação, 
diferentes aspectos da educação, fui estabelecendo alguns pontos 
que considero importantes para a pesquisa que envolve a dimen-
são histórica sobre perspectiva sociológica. Dentre eles, destaco 
os que atualmente têm orientado os estudos sobre educação 
entre os diferentes grupos que vieram para São Paulo, assim 
como para o estudo da educação em outros contextos, como 
em países africanos e em Portugal.
O primeiro ponto é considerar a educação em sua formu-
lação mais ampla, de modo a captar as diferentes estratégias 
desenvolvidas pelos grupos para incorporarem suas crianças e 
jovens aos novos contextos socioeconômicos e políticos.
Procuramos abordar variadas experiências que foram 
realizadas em associações, grupos religiosos, famílias, grupos 
rurais etc., que se caracterizaram como contextos educativos 
informais, ou que mantiveram escolas oficialmente não co-
nhecidas; uma história da educação do povo brasileiro atenta 
à diversidade de estratégias que têm sido desenvolvidas (e às 
instituições envolvidas) para se atingir a alfabetização almejada, 
e negada (para não falar dos demais níveis do ensino). Esta 
perspectiva implica ampliar o estudo da educação tomando 
como referência não apenas as experiências e propostas esco-
lares, mas trazendo também para o debate histórico institui-
ções que tradicionalmente estão vinculadas aos processos de 
socialização dos indivíduos e cujo conhecimento, pelo que se 
tem verificado na Sociologia, são fundamentais à compreensão 
do próprio sistema escolar. Roger Chartier (1990) já mostrou 
a importância de verificar as diferentes apropriações que são 
realizadas, pelos indivíduos e grupos sociais, das mesmas pro-
duções culturais. Pierre Bourdieu (1990) e François Bonvin 
(1979) examinaram exaustivamente as vinculações entre família 
e escola na trama de disposições que levam, ou não, ao suces-
so escolar e aos usos do capital educacional e cultural como 
estratégias para aquisição/manutenção do poder. 
É preciso ir além, procurar pelo menos o que Bourdieu 
talvez tenha resumido nesta afirmação: 
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Em suma, as transformações ocorridas no campo escolar se 
definem na relação entre a estrutura do campo escolar e as trans-
formações externas que determinaram transformações decisivas 
na relação das famílias com a escola. (BOURDIEU, 1990, p. 60).
Também acreditamos que a pesquisa, recorrendo a dife-
rentes tipos de fontes, permite uma melhor compreensão dos 
problemas investigados, isto é, procuramos explorar várias 
possibilidades de investigação. A incorporação destas novas 
perspectivas implica estar atento a formas diferenciadas de 
pesquisa e às discussões de natureza também diversa quanto 
aos sujeitos e às fontes, bem como à participação do pesqui-
sador neste processo. Esta disposição torna-se mais necessária 
quando se trata da história do tempo presente, em que se pode 
contar com uma pluralidade de fontes; além das fontes escritas, 
é possível recorrer aos relatos orais de sujeitos e agentes dos 
sistemas educacionais, além de fontes imagéticas preexistentes 
ou produzidas pelos sujeitos da pesquisa ou pelo pesquisador.
A diversidade de fontes, compreendendo documentos 
escritos, relatos orais e imagens, parece-nos fundamental, es-
pecialmente pela riqueza que a complementaridade entre elas 
pode permitir. Em vários estudos, pudemos constatar como 
documentos escritos (livros, jornais, levantamentos de dados em 
arquivos de instituições etc.) podiam nos levar aos informantes e 
ajudar na realização de entrevistas. Mas os informantes, com seus 
relatos, levaram-nos também a novos documentos e à formulação 
de novas questões. Considero que a complementaridade entre as 
fontes está presente no processo de pesquisa, mesmo porque, 
ela já existe na própria construção dos documentos orais, seja 
antecedendo-os com questões que suscita, seja deles resultando, 
pelo processo de interação entre pesquisador/pesquisado, que 
permite a exposição e utilização do que ficou guardado, ou, 
muitas vezes, até esquecido.
Consideramos tais observações importantes, principal-
mente quando se está lidando com experiências de grupos 
sociais do passado. A intenção é justamente poder aprofundar 
as discussões sobre a utilização de diferentes fontes, suas es-
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pecificidades e complementaridades, como já vimos realizando 
em vários estudos.
Do ponto de vista sociológico, podemos afirmar que a 
busca e a análise de fontes diferenciadas (relatos orais, documen-
tos escritos e imagens) permitem um desvendamento maior da 
realidade dos grupos estudados, por permitirem a apreensão de 
múltiplas facetas e visões dos sujeitos nelas envolvidos.
Já temos discutimos, em vários momentos, sobre os cuida-
dos que estas diferentes fontes, especialmente as fontes orais, 
têm exigido nas pesquisas histórico-sociológicas (cf. DEMARTI-
NI, 1985, 1988, 1994; LANG; CAMPOS; DEMARTINI, 2010). 
Destacamos o aspecto que nos parece fundamental em qualquer 
estudo, seja ele mais sociológico ou mais histórico, seja qual for 
a fonte utilizada: a “sutileza” do pesquisador, como diria Peter 
Burke (1992), para ler nas entrelinhas dos documentos, isto 
é, a sensibilidade do pesquisador que também está ligada ao 
conhecimento prévio que ele dispõe. No tipo de pesquisa que 
realizamos não há receitas prontas e nem modos de agir que 
possam ser padronizados, pois quando se trabalha especialmente 
com relatos orais, além da subjetividade, dos valores e da for-
mação que cada pesquisador traz para a situação de entrevista, 
há ainda diferentes maneiras de relacionar, de expor e de escutar 
e, portanto, diferentes fontes orais criadas. Ainda é importante 
lembrar que cada fonte carrega uma intencionalidade que cabe 
ao pesquisador desvendar.
No caso das fontes orais, o pesquisador não apenas constrói 
os documentos com os entrevistados a partir das entrevistas, mas 
elege os informantes da história e os relatos que pretende ana-
lisar. Não se trata, portanto, de lidar com documentos prontos, 
elaborados por outras pessoas, preexistentes à pesquisa, mas de ele 
próprio estabelecer as pessoas e as visões com as quais trabalha. 
Este aspecto nem sempre é considerado e analisado com o devido 
cuidado, levando a generalizações que nem sempre correspondem 
à diversidade de possíveis visões existentes entre os participantes 
do sistema educacional de um mesmo período. Se a diversidade 
de fontes é importante, também merece atenção a diversidade 
de informantes com os quais a pesquisa pode ou não trabalhar.
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Exemplificando com algumas reflexões sobre 
imigração, processos formativos e saberes
Como há muitos anos trabalhamos com imigração, focaliza-
mos, em vários estudos, questões sobre os diferentes grupos que 
chegaram a São Paulo e as implicações das diferentes imigrações 
para o próprio grupo e para a sociedade de adoção (paulista 
e paulistana), considerando os campos familiar, econômico, 
educacional, cultural, social, político, religioso etc. Ao entrevis-
tarmos imigrantes e suas famílias, assim como ao analisarmos 
textos autobiográficos e literatura de algum modo referente aos 
imigrantes, sempre nos chamaram a atenção alguns aspectos evi-
denciados por eles, sobre os quais nos deteremos aqui: as marcas 
da sociedade de origem, os conhecimentos que os imigrantes 
têm sobre ela, e o “desconhecimento” da sociedade de adoção. 
Consideramos que o processo migratório envolve os sujeitos em 
transformações profundas que implicam novos conhecimentos, 
resultando em um processo formativo diferenciado do que vi-
venciaram antes de partir.
Por meio das histórias de vida de imigrantes é possível 
perceber uma dimensão pouco discutida: os sujeitos que migram 
carregam consigo a cultura e educação de sua sociedade de ori-
gem para o novo contexto em que se inserem; ao mesmo tempo, 
dadas as implicações, sempre complexas (e geralmente muito 
difíceis), do processo migratório, sentem-se quase “obrigados” 
a compreender o novo contexto (o que significa entendê-lo nas 
várias dimensões da vida em sociedade), rediscutir suas visões 
de mundo, suas representações sobre si mesmos e sobre o “ou-
tro”, agora, não só no seu contexto de origem, mas também no 
contexto de adoção.
Deslocar-se de um território para outro traz rompimentos, 
coloca dilemas, exige opções, reposicionamentos. Cria, portanto, 
situações que permitem aos sujeitos estabelecer comparações, 
refletir, questionar a si mesmos e aos “outros” (muitos), pensar 
em uma perspectiva diacrônica – o “antes” e o “agora” – os 
projetos de vida, o próprio, o de sua família, de seu povo, de seu 
país. Acompanhando os deslocamentos entre territórios diferen-
tes, há um processo formativo dos sujeitos, que nem sempre é 
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perceptível à pesquisa de modo imediato, mas que transforma 
os indivíduos, suas maneiras de ser, suas identidades. O desafio 
que se coloca aos pesquisadores é refletir sobre esse processo, 
procurando desvendar, não apenas os problemas e rompimentos 
vinculados aos deslocamentos, mas as possibilidades que esses 
colocam aos sujeitos de analisar suas trajetórias, suas opções, 
os diferentes contextos e suas possibilidades futuras. É o que a 
abordagem biográfica nos permite apreender, estendendo-a como 
foi apontado acima, sob a perspectiva sociológica.
Autores que se preocupam com a formação dos sujeitos, 
como Tardif  (2002), chamam a atenção para os saberes experien-
ciais que, segundo ele, são fundamentais para a compreensão da 
constituição dos indivíduos ao longo de sua vida. No campo dos 
estudos autobiográficos, também Pineau (2006) e Josso (2006) 
reforçaram com suas reflexões essa mesma direção. E Ferrarotti 
(1991) já observava que a história de vida  permite-nos, também, 
compreender a sociedade em que os indivíduos vivem. Foi o que 
tentamos apreender.
Os imigrantes são marcados pela sociedade de origem, suas 
paisagens, suas pessoas, suas histórias. Mesmo quando tentam 
ignorá-las, no caso dos que por alguma razão dela tiveram que 
fugir, tais marcas estão presentes em suas vidas, em suas me-
mórias. A partir do momento em que se deslocam e se inserem 
em novo contexto, passam a conviver com as memórias da terra 
em que cresceram, seus costumes, sua maneira de ser, suas pai-
sagens, enfim, com as lembranças de suas vivências anteriores 
(cf. SAYAD, 2000). As questões que tentamos responder são: os 
deslocamentos dos indivíduos permitem a incorporação de novos 
saberes, por meio de suas novas vivências? Que tipo de saberes? 
Como ocorre essa incorporação? Em que medida a sociedade 
de adoção e a de partida são objeto de comparações contínuas, 
que passam a fazer parte das experiências dos sujeitos que se 
deslocam? O que podemos apreender dos processos migratórios 
por meio das memórias e das narrativas?
Para discutir tais questões, tomamos as narrativas obtidas 
sob a forma de histórias de vida de imigrantes japoneses, ale-
mães, portugueses e luso-africanos que vieram para São Paulo 
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durante o século XX. Tais relatos foram obtidos em pesquisas 
que realizamos nas últimas décadas (cf. DEMARTINI, 1997; 
2010; 2006; DEMARTINI; CUNHA; DOPPENSCHMIT, 2005).
É importante relembrar que a abordagem das narrativas de 
imigrantes remete à discussão, sempre presente, das memórias 
como constituintes de identidades (cf. POLLAK, 1992). Podemos 
afirmar que no caso dos imigrantes há uma complexidade maior, 
pois as memórias referem-se à sociedade de origem e à de adoção.
Os sujeitos vivenciam as sociedades de origem e de adoção 
a partir das representações que delas fazem, isto é, a partir das 
identidades que construíram e reconstruíram em cada uma. As 
memórias evidenciam tais processos de construção e reconstru-
ção identitárias, sendo parte constituinte deles. Lembramos aqui 
Nóvoa (apud SOUZA, 2000), quando afirma que as sociedades 
e as memórias têm uma dimensão educativa.
Considerando que os saberes que estão associados aos 
processos de imigração, aqui abordados, são resultado das com-
parações estabelecidas pelos sujeitos, é importante anotar que tais 
comparações passam necessariamente pelo crivo das identidades 
construídas/reconstruídas durante tais processos.
Mas é importante distinguir os momentos em que os pro-
cessos migratórios ocorreram, isto é, se os migrantes deslocaram-
-se quando crianças, jovens ou adultos. Como já apresentamos 
em outros textos, parece-nos que as vivências infantis e as de 
adultos são diferentes durante esse processo.
Os pequenos imigrantes: enfrentando desafios, 
construindo novos saberes e identidades
As várias infâncias, e as infâncias de imigrantes, já foram por 
nós tratadas em textos anteriores, em que chamamos a atenção: 
1) para a necessidade de “olhar” para as memórias infantis, (cf. 
DEMARTINI; FARIA; PRADO, 2009, DEMARTINI, 2006, 
2011) e incorporar as crianças na pesquisa como atores impor-
tantes no processo de investigação; 2) para as “culturas infantis”, 
isto é, as relações estabelecidas pelas crianças e a forma como 
elas as veem e sentem e; 3) para o fato de que grande parcela 
das crianças carregou, em suas experiências de vida, as vivências 
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em diferentes realidades socioeconômicas e culturais. Esta é a 
situação que abordamos aqui, e sobre a qual já trabalhamos em 
texto mais detalhado, intitulado Infância e imigração: questões 
para a pesquisa (DEMARTINI, 2006). Neste, por meio de análise 
sobre os deslocamentos de crianças de várias nacionalidades para 
o território brasileiro e para São Paulo, durante o século XX, 
chamamos a atenção para o fato de que a imigração, e a chegada 
de crianças ao território paulista, é constituinte de sua história. 
Formulamos, a partir daí, questões para pesquisa e tratamos de 
algumas delas por meio da análise de relatos sobre a infância em 
três grupos de imigrantes – portugueses, japoneses e alemães. 
Nesse texto abordamos alguns elementos que evidenciavam o 
processo diferenciado de socialização vivido pelas crianças de 
grupos imigrantes, analisando seus relatos sobre o processo imi-
gratório, as decisões familiares e o que denominamos “a infância 
entre o ir e vir”; também tratamos da travessia e das vivências na 
nova terra, focalizando a dimensão lúdica apontada pelos grupos, 
assim como as comparações que o processo permitiu que esta-
belecessem como a educação familiar de seu grupo de origem.
No processo imigratório a dimensão formativa é evidencia-
da em praticamente todos os relatos – as crianças que migram 
se constituem na intersecção de diferentes territórios, grupos 
sociais e culturas. Nesse processo, sua formação se dá no diálogo 
e nos confrontos entre as culturas e os saberes do contexto de 
origem e os do contexto de adoção.
As memórias dos que vieram como pequenos imigrantes 
remetem aos desafios enfrentados na travessia e nas vivências em 
terras paulistas. Uma das dimensões que surgem é como, a partir 
dos estranhamentos iniciais, vão aprendendo a conhecer o novo 
meio, novas pessoas, costumes, sua língua – adquirem novos 
saberes e habilidades que só o deslocamento lhes possibilitou.
Alguns entrevistados espantaram-se, ao chegar, com o tama-
nho da metrópole de São Paulo, tão diferente de suas pequenas 
aldeias. Uma se lembra dos passeios que fazia com o pai, mo-
torista de táxi, pela cidade. Outros muitos filhos de imigrantes 
lembram-se dos bairros da então periferia da cidade cujo cres-
cimento acompanharam. Nas ruas e nas escolas aprenderam a 
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relacionar-se com outras crianças, como já anotado acima, assim 
como novas brincadeiras e costumes. Como já observamos em 
estudo já citado (DEMARTINI, 2006), crianças de várias origens 
encontravam-se na metrópole, nas ruas, nas vilas e nas escolas.
Retomando as observações de Kishimoto (1993), verifi-
camos que os jogos e brincadeiras permitiam a aprendizagem 
social de valores fundamentais para a sociabilidade, tais como 
alteridade, gestualidade, afetos e outros; e as crianças são capazes 
de produzir a cultura e a história da vida cotidiana de um povo 
ou de um país, assim como introduzir modificações que lhes 
dão outras feições culturais. No caso das crianças de famílias 
imigrantes, parece-nos que reproduziam os jogos tradicionais de 
seu grupo de origem, como já constatara Florestan Fernandes 
(1979), assim como incorporavam outros do contexto paulis-
ta. Desvendar esse processo de aprendizagem e transmissão 
dos jogos e brincadeiras infantis de diferentes grupos, dentre 
crianças em contextos migratórios, é tarefa a ser empreendida, 
procurando verificar de que forma as trocas culturais ocorriam 
nesse campo e quais foram os agentes que atuaram nessa dire-
ção. Parece que o espaço da rua, geralmente proibido, a escola 
e o convívio com empregados de diferentes origens nas famílias 
foram importantes. Com as brincadeiras e a frequência à escola 
aprenderam a língua portuguesa, muitas vezes não praticada em 
casa, como relataram vários entrevistados.
Mesmo tendo passado muitos anos, a travessia de um 
território a outro permite que comparações sejam feitas e iden-
tidades sejam questionadas, como afirma uma entrevistada que 
veio pequena:
Eu fiz uma viagem, eu saí do pé da minha avó e cheguei no pé 
da minha mãe… acabou. Se a minha mãe fala pra mim: “Vem 
para cá” – “Estou indo!” Só que chega aquela hora… que você 
percebe… que o pessoal fala assim: “Ah, você é portuguesa, você 
é portuguesa”. Então a gente acha que é português. Tem muito 
cabo-verdiano de 80, 70 anos, você fala para ele que é africano, 
que é cabo-verdiano, ele fala que não, “eu sou português”… então 
é complicado. Nós, como viemos crianças, a gente foi… virando 
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brasileirinho. Então, quando se chega num tempo adulto é que 
você vai perceber. Você não é português, você não é brasileiro. 
O que você é? Então essa pergunta vem: Quem sou eu?
As comparações são feitas com o mundo dos que vieram 
quando adultos:
Eu costumo dizer o seguinte: a escola foi a alavanca da vida, não 
é, na escola você conhece pessoas diferenciadas. Meu pai se rela-
cionava com as pessoas do mundo dele, do mundo do trabalho e 
do mundo de origem. Então ele se relacionava com pessoas que 
tinham caminhão de areia, caminhão de tijolo… Se relacionava 
com as pessoas… imigrantes como ele, da mesma aldeia. O re-
lacionamento deles era esse. Eles gostavam de conversar entre 
eles sobre seu passado na aldeia, sabe… […] Era o mundo dele, 
entende? Era o mundo de saudade deles, porque eles são mais 
saudosistas. Eu não sou saudosista, eu vim com seis anos, então 
a minha formação é de moleque brasileiro, não é verdade?
Os imigrantes adultos – reconstruindo 
trajetórias profissionais, de grupo e identitárias
Os imigrantes que chegaram a São Paulo já adultos ou jo-
vens dão pistas em seus relatos de que outras são as situações 
vivenciadas, os enfrentamentos e, também, os saberes que o pro-
cesso lhes possibilita. Em todos os casos são relatadas circuns-
tâncias que exigiram, dos sujeitos a criação de estratégias para 
conseguirem sobreviver, física e economicamente, objetivando 
realizar os projetos de ascensão social desejados.
As memórias dos adultos remetem, geralmente, ao mundo 
do trabalho e às necessárias adaptações que enfrentaram com 
o deslocamento. A sobrevivência em terras paulistas exigia que 
assumissem atividades muito distintas das que desenvolviam nas 
áreas rurais das quais muitos vieram.
Outros continuaram com as atividades da família, mas 
procuraram aprimorá-las por meio de novos conhecimentos.
Os relatos dos entrevistados de Itaquera, colônia japonesa 
da periferia de São Paulo, são exemplares das vivências dos 
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indivíduos e dos grupos nesse processo de “tomada de posse” 
de territórios paulistas.
Para esse grupo, as décadas de 1940 a 1980 representaram 
períodos de grande produtividade, especialmente com relação às 
frutas. Toda esta produção tinha em vista o mercado consumidor 
e, pelo que os relatos indicam, o conhecimento das demandas 
da sociedade paulistana, sempre “mais exigente”, implicou a 
introdução de mecanismos de seleção das frutas destinadas ao 
consumo da cidade de São Paulo.
A experiência acumulada pelo grupo ao longo de todo este 
período em que esteve sempre preocupado com a incorporação 
do “novo” (técnicas, produtos etc.) parece-nos ter-lhes permitido 
encontrar novas soluções para o impasse colocado pelo contexto 
paulistano dos anos 1980 e 1990. Como se pode perceber pelos 
relatos e pela observação do espaço, a cidade cresceu muito 
nesse período. A área da colônia passou a ser circundada por 
loteamentos de migrantes de outros estados, além de alguns lotes 
serem vendidos para a instalação de indústrias e alguns trechos 
serem desapropriados. Desta forma, continuar plantando frutas, 
como pêssegos, goiabas e caquis, deixou de ser uma atividade 
economicamente rentável e tornou-se muito perigosa em virtude 
da convivência com as novas famílias vizinhas à colônia. Como 
comentaram os moradores, foi ficando muito difícil continuar 
com as plantações, pois as frutas eram “cobiçadas” por todos 
– e sabemos que no imaginário popular, como bem atestam até 
publicações infantis (como “Chico Bento”), a inocente goiaba 
fica mais gostosa quando pertence ao pomar do vizinho. Con-
tinuar com estas plantações representaria entrar em guerra com 
os recém-chegados, pois seria necessário colocar cercas elétricas, 
podendo causar acidentes.
A opção, neste caso, em que o crescimento da cidade 
impunha ao grupo pressões não econômicas, mas sociais, foi 
pela mudança na produção: ao invés de continuar com as frutas 
do “desejo” (goiaba, pêssego, caqui), passaram à plantação de 
flores e de folhagens, à criação de peixes e ao cultivo de frutas 
menos visadas.
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Como já afirmamos, parece-nos que foi a experiência coletiva 
acumulada ou desenvolvida ao longo dos anos que permitiu ao 
grupo assumir este novo desafio, optando pela mudança em suas 
próprias produções, e não pelo enfrentamento dos novos vizinhos.
As mudanças da sociedade brasileira neste período, em 
que São Paulo já aparecia como o centro de atração para mi-
grantes de todo o País, implicaram, portanto, a reformulação 
do modo de vida do grupo para sua permanência no local: no 
plano econômico, com a necessidade de diversificar a produção, 
direcionando-a para produtos não comestíveis e atividades an-
tes não exercitadas; na vivência do espaço, com as novas ruas 
e avenidas cruzando o loteamento, as novas indústrias, parque 
de diversão no meio do loteamento etc.; na convivência com os 
novos moradores, em sua maior parte provenientes de regiões 
pobres do país e portadores de culturas outras.
A análise das entrevistas com pessoas de diferentes gerações 
da colônia, falando sobre suas vivências, permite afirmar que, em-
bora carregadas dos valores da cultura e tradição japonesaz, que 
definem um estilo de vida próprio para este grupo, estas vivências 
e trajetórias estão voltadas para a permanência em território pau-
listano. O Japão é “outro” território com o qual as pessoas deste 
grupo mantêm estreitas relações culturais e até profissionais, mas 
seus projetos de vida não estão direcionados para lá.
Ao longo deste período, as estratégias econômicas ado-
tadas permitiram a incorporação e permanência das famílias 
neste espaço no qual preservaram, modificaram e resignificaram 
tradições e costumes japoneses, criaram novos estilos de vida 
e constituíram-se como grupo com uma identidade própria e 
diferenciada; pela vivência neste contexto e pelas estratégias 
adotadas nas várias gerações, estas famílias se distanciaram tan-
to de outras colônias, localizadas no interior, como também de 
famílias japonesas mais isoladas na metrópole.
Concordamos com Sayad quando diz:
Assim como a ausência, a presença também tem seus próprios 
efeitos. Não se habita impunemente um outro país, não se vive 
no seio de uma outra sociedade, de uma outra economia, em um 
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outro mundo, em suma, sem que algo permaneça desta presença, 
sem que se sofra mais ou menos intensa e profundamente, con-
forme as modalidades do contato, os domínios, as experiências 
e as sensibilidades individuais, por vezes, mesmo não se dando 
conta delas, e, outras vezes, estando plenamente consciente dos 
efeitos. (2000, p. 14).
Muitas outras observações poderiam ser feitas a partir 
da análise dos relatos dos entrevistados sobre sua inserção no 
contexto paulista; acreditamos, entretanto, que o exemplo que 
tomamos permite compreender a importância dos conhecimentos 
das Ciências Sociais para a apreensão das vivências dos sujeitos 
em múltiplos campos.
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